
Secretaria de Planejamento da Presid~ncia da República 

~· IBGE - Diretoria Técnica 

•lllr SUPERINTENDE:NCIA DE ESTATfSTICAS PRIMÁRIAS 

SILVICULTURA 

BLOCO CD 1 
01 1 UNIDADE DA FEDERAÇÃO 02 i 
SIGLA NOME 

BLOCO @ i -

os 1 1 1 1 1 

N.' 
ESPéCIES PLANTADAS DO 

ITEM 

Acácia-negra 01 (Acacia decurrens, var. molfissima) 

Braacatinga os (Mimosa scabrella = M. braacalinga) 

Eucalipto 09 (Eucalyptus spp) 

Gmelina 13 (Gmelina arborea) 

Pinheiro Brasileiro 17 (Araucaria angustifolia) 

Pinus Americano 21 (Pinus spp) 

Qulri 2S {Paulownla spp) 

Sabiá 
{Mimosa caesalpiniaefolia) 29 

TOTAL 99 
' 1 

061 1 1 1 1 

Acácia·negra (Acacia decurrens, var. mollissima) 

Eucalipto (Eucalyptus spp) 

TOTAL 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICIPIO 

1 A~=:~E 1 

IDENTIFICAÇÃO 
DA PESQUISA 

AGRO - 6 

~ CARIMBO - CÓDIGO DO MUNICfPIO 

$LOCO @e . CONTROLE 

MICRORREGIAO HOMOGE:NEA 

1 ~L ... <.... 1 
04 

1 1 1 1 

Cill~~D 

PRODUÇÃO FLORESTAL NO ANO DE 1982 

PRODUÇAO DE MADEIRA, LENHA E CARVÃO VEGETAL 

QUANTIDADE PRODUZIDA EM 1982 PREÇO MéDIO PAGO AO PRODUTOR EM 1982 

Madeira em tora Madeira am !ora 
(m3) Lenha Carvão (Cr$/m3) Lenha Carvão 

p/papel e celulose 12 p/outras finalidades 
(m3) {kg) p/papel Is p/oulras (Cr$/m3) (CrS/kg) 

e celulose finalidades 3 4 5 7 8 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 lo~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 lo31 1 1 1 1 1 1 1 1 1 P4 1 1 1 1 1 1 l,oo 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 "61 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 lo71 1 1 1 1 1 1 1 1 1 "~ 1 1 1 1 1 1 l,oo 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l1ol 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ln I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l12I 1 1 1 1 1 1 l.oo 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f li41 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l1sl 1 1 1 1 1 1 1 1 1 li61 1 1 1 1 1 1 l,oo 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l1el 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 li 91 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l2~ 1 1 1 1 1 1 l.oo 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l23I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 p~ 1 1 1 1 1 1 l,oo 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l2~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l2el 1 1 1 1 1 1 l,oo 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 13~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f 1 1 1 1 1311 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1321 1 1 1 1 1 1 100 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~91 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1991 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1991 1 1 1 1 1 1 l.oo 
\ 

OUTRAS PRODUÇÕES 

N.º 
PREÇO MtDIO 

ESP~CIES PLANTADAS FORMA DE LEVANTAMENTO DO QUANTIDADE PAGO 

ITEM 1 
,,, AO PRODUTOR 

2 {CrS/t) 

Cascas secas 
01 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Folhas 
02 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

99 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ·1 1 1 

1 



!!!LOCO @ [ 

07 9,9 

NOME 

Acácia-negra {Acacia 
decurrens, var. mollissima) 

Algarobelra 
(Prosopls algarobilla) 

Angico 
(Piptadenia spp) 

N.º 
DO 

ITEM 

01 

05 

1 09 

Braacatinga (Mimosa I 
scabreila=M. braacalinga) 13 

Caixeta 1 17 (Tabebula cassinoides) 

Canela (gêner.os: Ocotea 1 
21 e Nectandra) 

Cedro 1 25 (Cedrela spp) 

Cedro Japonês 1 29 (Cryptomaria japonica) 

Cipreste 1 33 (Cupressus spp) 

Cuningãmia 1 37 (Cunninghamia lanceolata) ---
., .. I Eucaliplo 

:C\ (Eucalyptus spp) 1 41 

Gmellna 1 45 (Gmelina arborea) 

Gravilha Gigante 1 49 (Grevillea robusta) 

Guapuruvu I 
(Schizolobium parahybum) 53 

Imbuia 1 57 (Ocotea porosa) 

lpê 1 61 (Tabebuia spp) 

Jacarandá (gêneros: 1 65 
Oalbergia e Machaerium) 

Jacaré ou Pau-Jacaré 1 69 
(Piptadenia gonoacantha) 

Peroba 1 73 (Aspidosperma spp) 

Pinheiro Brasileiro 1 77 (Araucaria angustifolia) 

Pinus Americano 1 81 (Pinus spp) 

Ouiri 1 85 (Pautownla spp) 

Sabiá (Mimosa 1 89 caesalpíniaefolia) 

Ucuubeira l 93 (Myristica spp) 

TOTAL 1 99 

Area plantada 
existente 

(ha) 

SITUAÇÃO EM 31-12-81 

N.º de árvores 
existentes 

(todas as idades) 

Area nova 
plantada 

(ha) 

INVENTARIO FLORESTAL 

ESP~CIES PLANTADAS 

OCORRl!:NCIAS NO ANO !JE 1982 

N.º de mudas 
plantadas 

Área colhida 
{ha) 

N.º de árvores 
abatidas 

Area plantada 
existente 

(ha) 

SITUAÇÃO EM 31-12-82 

N.o de árvores 
existentes 

(todas as idades) 
1 ~ ;j q o o f !:I ,;_:; 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1101 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1121 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 , 1 , , 1 1 1 1 1 1 1 1 , , 1141 1 1 1 , 1 1 , 1 1 , 1 1 , 1 1151 , , 1 1 1 1 , 1 1 1 , 1 1 1 l16I 1 1 1 1 , , 1 1 1 1 1 1 1 1 , 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l1el 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1191 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1201 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1. ~~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1501 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1511 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1521 1 1 · 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1541 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l5sl 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1561 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l5el 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1591 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 16~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~31 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~41 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 [ 1 1 1 

1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1661 1 1 1 1 1 1 1 1 [ 1 1 1 1 1 ~~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ai 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 [ 1 1 1 

'°':~;;:t~rrr:&;;-E:~:;\::;;ç;::r.;;~~~Et~~i·-
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INSTRUÇÕES 

- CARACTERÍSTICAS BÁSICAS OA PESQUISA 

1. - Objetivo - fornecer informações estatisticas sobre efetivo, área e produção das espécies florestais plantadas. 

1. 2 - Periodicidade e Ambito de Investigação - o inquérito é anual e abrange todo o território nacional, com informações a nl­
vel de município. 

2 - INSTRUÇÕES GERAIS 

2. - Os questionários deverão ser preenchidos so~enle com tinta azul, de forma leglvel. Não utilizar carbono para o preenchi­
mento dos mesmos. 

2. 2 - Não fazer chamadas (1, 2, ',A. X) nos campos de registro das Informações. Qualquer esclarecimento deverá ser feito no 
Bloco de Observações, precedido do nome do produto em questão. 

2. 3 - Não inutilizar os quadros, quer contenham ou não informações, com traços inclinados, cruzados ou expressões do tipo: 
nada a declarar, nada a registrar, etc. logo, se não houver informação para o quadro, o mesmo permanecerá em branco. 

2. 4 - Carimbo - Código do Municipio - utilizar o car:mbo de código do município empregado no Censo Agropecuário de 1980. 
Pttra municípios criados após o ano de 1980 (caso a Agência não disponha de carimbo), deixar o espaço em branco, re­
gistrando o fato no Bloco de Observações. Não utilizar carimbos já abolidos. 

2. 5 - Bloco 1 - Caracterização do Município - registrar a sigla da UF, o nome da Microrregião Homogênea e o nome do Muni­
cípio por extenso. 

2. 6 - Bloco 2 - Controle - para uso exclusivo do órgão apurador (DEAGRO/SUESP) - nada registrar. 

2. 7 - Na última linha de cada quadro, designada por TOTAL, lançar a soma das informações registradas no quadro, por coluna. 

2. 8 - Todas as informações deverão ser registradas em nUmeros inteiros, com um algarismo em cada quadricula, preenchendo­
se os campos de modo que o último algarismo coincida com a última quadricula, sem decimais, eletuando-se o arredonda­
mento segundo o critério estatistico (exemplo 1 ), inclusive para o preço médio do carvão que deverá ser informado despre­
zando-se os centavos (exemplo 2). Observe que já existe a vírgula e os zeros impressos no quadro 05 coluna 8. Mesmo que 
não tenha ocorrido comercializaçi'io no ano-base da pesquisa, se houver registro para quantidade, deverá haver o respec­
tivo registro de preço. 

Exemplo 1: 1 1 l 1 l 1 1O1 Exemplo 2: ~.oo 

2. 9 Não ticar as informações com intuito de conferência. 

3 - CONCEITOS BÁSiCOS E NORMAS DE PREENCHIMENTO 

3. 1 - Rebrota ou rebrotamento- é uma carac1erfstlca apresentada por determinadas espécies florestais como o eucalipto que, 
após o corte das árvores adultas, dão origem a uma regeneração natural da planta (tocos ou touças), sem necessidade de 
novos plantios. 

3. 2 - Desbaste ou raleamento - é a operação pela qual são realizados cortes de árvores, de forma salteada nos povoamentos 
florestais, de modo a permitir melhores condições de desenvolvimento para as árvores remanescentes. As operações de 
desbaste são comuns desde o segundo ano de vida dos maciços florestai:::. piantados, sendo o produto daí obtido, geral­
mente, utilizado como matéria-prima para a fabricação de pasta de celulose. 

3. 3 - Madeira em tora - é o tronco de árvore abatida, serrado nas extremidades, e que não se destine ao uso como combustivel. 

3.3.1 - Madeira para papel e celulose - são as toras destinadas à produção de polpa ou pasta mecânica utilizada na 
fabricação de papel, papelão e celulose. 

3.3.2 Madeira para outras finalidades - são as toras utilizadas nas construções navais, indústrias de móveis, e na 
fabricação de peças como dormentes, vigas, espeques de minas, tábuas, caibros, postes, estacas para fundação, 
estacas de cercas ou moirões. 

3. 4 - Lenha - material obtido pelo desdobramento dos galhos e troncos das árvores em tamar:hos adequados (achas ou apa­
ras), e destinado à queima ou combustão direta em fornos, caldeiras, fogões, lareiras, etc. 
Não considerar a quantidade de lenha transformada em carvão vegetal. 

3. 5 - Carvão vegetal - substância combustível resulte.:'l!e da queima parcial de lenha ou madeira em lugares fechados (medas, 
balões ou caieiras), com admissão controlada de ar. 

3. 6 Cascas secas de acácia-negra - produto retirado do tronco da acácia-negra logo após o abate da árvore, e .que secado 
ao sol, destina-se às indústrias de produção de tanino. 

3. 7 - Folhas de eucalipto - considerar as produções de folhas de eucalipto obtidas, duran1e o ano-base da pesquisa, no muni­
cípio, e destinadas às indústrias de extração do óleo essencial de eucalipto (eucaliptol). 

3. 8 Preço médio pago ao produtor - refere-se à média ponderada dos preços recebidos pelos produtores do município duran­
te o ano-base da pesquisa, na unidade de medida indicada no questionário para cada produto. 

3. 9 - Bloco 3 '.._ Produção Florestal no ano de 1982 

- Quadro 05 - informar, por espécie florestal investigada, a quantidade total e o preço médio pago ao produtor de cada 
produto obtido no município, durante o ano-base da pesquisa. 

- Quadro 06 - inforniar a quan1idade total e o preço médio pago ao produtor dos produtos indicados neste quadro. 

3.10 - Bloco 4 - Inventário Floreslal 

Quadro 07 - informar neste quadro, por espécie florestal investigada, as áreas e os efetivos existentes, as ocorrências 
de abate e de novos plantlos, conforme os seguintes critérios e referências: 

a) Para o registro de àreas, a unidade de superfície é o hectare {10 .. 000 m~). 

b) Considerar somente as espécies florestais cuja área total de ocupação no município seja igual ou superior a 1 (um) 
hectare. 

c) Situação em 31/12/81 e 31/12/82 

c.1) Area plantada exlstenle - registrar, para cada espécie florestal investigada, toda a área plantada existente no 
municlpio na data de 31/12 (do ano anterior e do ano-base da pesquisa), com árvores de qualquer idade. Não 
deduzir da área plantada existente, as áreas colhidas no ano-base da pesquisa e que permaneceram para "re­
brota", bem assim, as que tenham sofrido apenas operações de "desbaste". 

c.2) Arvores existentes - registrar, para cada espécie ilorestal investigada, a quantidade total de àrvores existen­
tes no municipio na data de 31/12 (do ano anterior e do ano-base da pesquisa). 

Deverão ser consideradas como árvores existentes, os tocas ou louças com vida, resultantes do corte das ãr­
vores de determinadas espécies, como o eucalipto, que tornam a brotar naturalmente sem a necessidade de 
novo plantio {rebrota). 

d) Ocorrências no ano de 1982 

d.1) Area nova planlada - registrar, para cada espécie florestal investigada, toda a ãrea efetivamente utilizada 
para novos plantios, durante o ano-base da pesquisa, no municlpio. 

Não considere, como área nova plantada, as áreas com tot:ças ou tocas de árvores abatidas, que permanece­
ram para rebrotamento. 

d.2) Mudas plantadas - registrar o número total de mudas de essências florestais plar.tadas, durante o ano-base 
da pesquisa, nos tocais definitivos de cullivos florestais realizados no município. Para algumas espécies flo­
restais em que o plantio no local definitivo é leito dire1amente através de sementes ou por propagação vegeta­
tiva, por meio de estacas de ramos ou ralzes, deverá ser considerado como "número de mudas plan1adas" o 
numero exato de covas plantadas. Não considerar como mudas plantadas: 

1) &s mudas em desenvolvimento nos viveiros. que ainda não foram transplantadas para os locais definitivos; 

2) os !ocos ou louças, resultantes do corte das árvores de determinadas espécies (como o eucalipto), que per· 
maneceram para regeneração natural sem a necessidade de novo plantio. 

d.3) Área colhida - registrar como área colhlda, para cada e::tpécie florestal investigada, a parcela da área total 
plantada existente, que se destinou, durante o ano-base da pesquisa, à obtenção de produtos florestais. Quan­
do a produção florestal for resultado de operações de desbaste ou raleamento, a "área colhida" deverá ser 
calculada com base no número efetivo de arvores cortadas e na densidade média de plantio utilizada no maci­
ço florestal cultivado. 

Exemplo: seja um maciço florestal de Pinus Elliotti com uma área total existen1e de 500 ha e plantado no es­
paçamento de 2 m x 2 r.i, ou seja, 4 m~. Vamos supor que foram desbastadas no ano-base da pesquisa cerca 
de 125. 000 árvores. 

No espaçamento de 2 m x 2 m = 4 m~, a densidade média de plan1io por hectare é de: 

10.000 (m~) 
_ 2.500 plantas 

4 (mt) 

Ser.do o desbaste de 125.000 árvores, a "área colhida" a ser registrada será de 50 ha (125.000-;- 2 500 = 50), 
porém, esta área não deverá ser deduzida da àrea plantada existente em 31/12 do ano anterior. 

d.4) Árvores abatidas - registrar, para cada espécie florestal investigada, o número total de ácvores cortadas du­
rante o ano, no município, para obtenção de produtos florestais, tais como: madeira, lenha, carvão e cascas de 
acácia-negra. 

3. 11 - Bloco 5 - Observações - neste bloco deverão ser registradas informações complementares que Irão subsidiar os traba­
lhos de crítica durante a fase de apuração do inquérito. Deverão, também, ser relacionadas, neste bloco, as fontes de in­
formação utilizadas para o preenchimento do questionário. 

3.12 - Bloco 6 -Autenticação - bloco destinado ao registro da data de informação ou preenchimento do questionário, nome e 
assinatura do responsável pela coleta dos dados. 

1.ª VIA (original) - DEAGAO/DIECA 2.ª Via - DEGE/SEAGAO 3.8 Via - Agência do IBGE 


	

